
Aula 54 3 Como Publicar em Periódicos 
Científicos
O Caminho para a Visibilidade Acadêmica: Publicando seu Artigo Científico

Você já se perguntou como as grandes ideias e descobertas chegam ao conhecimento de todos? No mundo 
acadêmico, a resposta é clara: através da publicação em periódicos científicos. Para muitos estudantes 
universitários, essa é uma etapa crucial não apenas para a disseminação do conhecimento, mas também para a 
construção de um currículo robusto, essencial para horas complementares ou para a avaliação de títulos em 
concursos públicos.

Imagine que você dedicou horas, talvez meses, a uma pesquisa. Coletou dados, analisou-os com rigor, e agora tem 
resultados que podem mudar a forma como pensamos sobre um determinado assunto. Mas como transformar todo 
esse esforço em algo que realmente impacte a comunidade científica e, quem sabe, a sociedade? A resposta está 
em saber como navegar pelo complexo, mas recompensador, universo da publicação científica.

Nesta aula, desvendaremos os segredos para transformar sua pesquisa em um artigo publicado. Nosso objetivo é 
que, ao final deste encontro, você seja capaz de identificar o periódico ideal para seu trabalho, entender o 
processo de submissão e revisão, e até mesmo responder com confiança aos pareceristas. Prepare-se para dar o 
próximo passo em sua jornada acadêmica, transformando seu conhecimento em um legado visível e reconhecido.



O Primeiro Passo: Encontrando o Lar 
Perfeito para Sua Pesquisa
Publicar um artigo científico é como encontrar o lar ideal para a sua pesquisa. Assim como você não colocaria um 
peixe em uma gaiola de pássaros, não faz sentido submeter um estudo sobre sociologia urbana a um periódico de 
física nuclear. A escolha do periódico certo é, talvez, a decisão mais estratégica no processo de publicação, pois 
ela define não apenas a visibilidade do seu trabalho, mas também a probabilidade de ele ser aceito e valorizado.

Muitos pesquisadores, especialmente os iniciantes, cometem o erro de submeter seu artigo ao primeiro periódico 
que encontram ou àquele com o maior "status" aparente. No entanto, essa abordagem pode levar a rejeições 
rápidas e frustrantes. O segredo está em alinhar o escopo, o público e o tipo de pesquisa que o periódico publica 
com as características do seu próprio trabalho. É uma questão de encaixe, de encontrar a comunidade que 
realmente se beneficiará e se interessará pelo que você tem a dizer.

Pense na sua pesquisa como uma mensagem. Para que essa mensagem seja ouvida e compreendida, ela precisa 
ser entregue no lugar certo, para as pessoas certas. Isso significa que, antes mesmo de pensar em formatar seu 
artigo, você precisa fazer uma "pesquisa de periódicos". Isso envolve explorar os periódicos que publicam artigos 
semelhantes aos seus, que citam os autores que você citou, e que abordam as metodologias que você utilizou, 
como os Métodos Mistos (Mixed Methods), que combinam abordagens quantitativas e qualitativas para uma 
análise mais robusta.

Identifique sua área
Defina claramente o campo de 
estudo e a contribuição 
específica do seu trabalho

Pesquise periódicos
Explore revistas que publicam 
trabalhos semelhantes ao seu em 
tema e metodologia

Avalie o encaixe
Verifique se o escopo, público e 
tipo de artigos do periódico 
combinam com seu trabalho



Como Escolher o Periódico Adequado para 
Seu Artigo: Uma Bússola Essencial
A escolha do periódico é um processo que exige reflexão e pesquisa. Não se trata apenas de encontrar um lugar 
para o seu artigo, mas de posicioná-lo estrategicamente para maximizar seu impacto e alcance. Uma boa forma de 
começar é revisitar as referências bibliográficas do seu próprio artigo: onde os autores que você citou publicaram? 
Quais periódicos são frequentemente mencionados em sua área de estudo?

Considere também o público-alvo do periódico. Ele é mais voltado para pesquisadores teóricos, profissionais da 
área, ou formuladores de políticas públicas? Seu artigo se encaixa nesse perfil? Além disso, verifique o escopo do 
periódico 3 quais temas ele cobre, quais tipos de artigos (revisão, empírico, teórico) ele aceita. Muitos periódicos 
especificam claramente essas informações em suas páginas "Sobre" ou "Instruções aos Autores".

Um erro comum é subestimar a importância da leitura prévia de artigos publicados no periódico. Ao ler alguns 
artigos recentes, você não só entende o estilo e o tom da publicação, mas também identifica se sua pesquisa 
realmente contribui para as discussões que ali ocorrem. Se sua pesquisa envolve Análise de Dados Digitais, por 
exemplo, explorando dados de redes sociais ou da web (como na netnografia), procure periódicos que já publicam 
sobre esses temas emergentes.

Critérios Essenciais
Escopo temático compatível com sua pesquisa

Público-alvo alinhado com seus objetivos

Tipos de artigos aceitos (empírico, teórico, 
revisão)

Metodologias valorizadas pelo periódico

Estratégias de Avaliação
Analisar onde autores citados publicam

Ler artigos recentes do periódico

Verificar as métricas de impacto

Consultar colegas com experiência na área



Entendendo o Processo de Submissão: A 
Porta de Entrada para a Publicação
Uma vez que você escolheu o periódico ideal, o próximo passo é a submissão. Este é o momento de apresentar 
seu trabalho de forma impecável, seguindo à risca as diretrizes da revista. Cada periódico tem suas próprias regras 
de formatação, extensão, estilo de citação e até mesmo o tipo de arquivo a ser enviado. Ignorar essas instruções é 
um dos motivos mais comuns para a rejeição imediata, antes mesmo que o conteúdo seja avaliado.

Pense no processo de submissão como a sua primeira impressão. Assim como você se vestiria adequadamente 
para uma entrevista de emprego, seu artigo precisa estar "vestido" de acordo com as expectativas do periódico. 
Isso inclui desde a formatação das referências até a estrutura das seções e a qualidade das figuras e tabelas. 
Muitos periódicos utilizam sistemas de submissão online, onde você preenche formulários, anexa arquivos e, por 
vezes, sugere revisores.

É crucial também preparar uma carta de apresentação (cover letter) convincente. Esta carta é sua chance de 
"vender" seu artigo para o editor, destacando a originalidade, a relevância e a contribuição de sua pesquisa para a 
área. Ela deve ser concisa, profissional e persuasiva, explicando por que seu artigo é um bom encaixe para aquele 
periódico específico. Lembre-se de que o editor é a primeira pessoa a ler seu material e sua decisão inicial pode 
determinar o futuro do seu manuscrito.

Elementos da Carta de Apresentação

Saudação formal ao editor

Título completo do artigo

Breve descrição do trabalho (1-2 parágrafos)

Justificativa da relevância para o periódico

Declaração de originalidade

Confirmação de que o artigo não está sendo 
avaliado em outro periódico

Sugestão de possíveis revisores (quando 
solicitado)

Agradecimento e assinatura

Checklist de Submissão

Formatação conforme as diretrizes

Referências no estilo correto

Figuras e tabelas com qualidade adequada

Resumo/abstract dentro do limite de palavras

Palavras-chave alinhadas ao escopo

Carta de apresentação personalizada

Declarações éticas necessárias



O Coração da Publicação: A Revisão por 
Pares (Peer Review)
Após a submissão e uma avaliação inicial pelo editor (que verifica a adequação ao escopo e a qualidade mínima), 
seu artigo entra na fase mais crítica e transformadora: a revisão por pares (peer review). Este processo é a 
espinha dorsal da ciência, garantindo a qualidade, a validade e a integridade do conhecimento publicado. É como 
um "controle de qualidade" rigoroso, onde outros especialistas na sua área analisam criticamente o seu trabalho.

Imagine que você está construindo uma ponte. Antes que ela seja aberta ao público, engenheiros experientes a 
inspecionam minuciosamente, procurando falhas, sugerindo melhorias e garantindo sua segurança. A revisão por 
pares funciona de forma semelhante: pesquisadores com expertise no seu tema avaliam a metodologia, os 
resultados, a discussão e as conclusões do seu artigo. Eles verificam a originalidade, a clareza, a relevância e a 
robustez científica.

Existem diferentes tipos de revisão por pares:

Revisão cega simples
O autor não sabe quem são os 
revisores, mas os revisores 
sabem quem é o autor.

Revisão cega dupla
Nem o autor nem os revisores 
sabem a identidade um do outro. 
Este é o formato mais comum e 
visa reduzir vieses.

Revisão aberta
As identidades de autores e 
revisores são conhecidas, e em 
alguns casos, os pareceres são 
publicados junto com o artigo.

Este processo, embora por vezes demorado e desafiador, é fundamental para aprimorar seu trabalho e garantir 
que apenas pesquisas de alta qualidade sejam publicadas.



A Arte de Responder aos Pareceristas: 
Transformando Críticas em Oportunidades
Receber os pareceres dos revisores pode ser uma experiência mista. Às vezes, são elogios e sugestões 
construtivas; outras vezes, críticas contundentes que podem parecer desanimadoras. No entanto, é crucial encarar 
os pareceres não como ataques pessoais, mas como um presente valioso: uma oportunidade de aprimorar seu 
trabalho e torná-lo mais forte e claro. A forma como você responde a esses pareceres é tão importante quanto a 
qualidade do seu artigo original.

Pense nos pareceristas como consultores especializados que estão oferecendo seu tempo e conhecimento para 
ajudar você a refinar sua pesquisa. Mesmo que algumas críticas pareçam injustas ou mal interpretadas, sua 
postura deve ser sempre profissional e respeitosa. O objetivo é demonstrar que você leu e considerou cada ponto 
levantado, mesmo que decida não implementar todas as sugestões.

A chave para uma resposta eficaz é a organização e a clareza. Crie um documento separado, geralmente chamado 
de "Carta Resposta aos Pareceristas", onde você aborda cada comentário, um por um. Para cada ponto, indique se 
você aceitou a sugestão, como a implementou no manuscrito (com número de página ou parágrafo), ou, se não a 
aceitou, explique o motivo de forma lógica e embasada. Lembre-se de que o editor lerá sua resposta e a usará 
para tomar a decisão final.

Receba o feedback com mente aberta
Evite reações emocionais imediatas. Dê-se tempo 
para processar as críticas construtivamente.

Organize os comentários por temas
Agrupe sugestões relacionadas para facilitar uma 
resposta coerente e abrangente.

Elabore respostas detalhadas
Para cada ponto, explique claramente as mudanças 
feitas ou justifique por que manteve o original.

Revise o manuscrito conforme 
necessário
Implemente as alterações de forma consistente, 
garantindo que o texto flua naturalmente.

"A revisão por pares não é um obstáculo a ser superado, mas um processo colaborativo que fortalece a ciência 
e aprimora seu trabalho."



Estruturando Sua Resposta aos 
Pareceristas: Um Guia Prático
Responder aos pareceristas exige uma abordagem metódica. Não basta apenas fazer as alterações no texto; é 
preciso documentar essas mudanças e justificar suas escolhas. Uma boa prática é iniciar a carta de resposta 
agradecendo aos revisores pelo tempo e esforço dedicados ao seu manuscrito. Isso estabelece um tom positivo e 
colaborativo.

Em seguida, organize sua resposta ponto a ponto. Você pode copiar o comentário original do revisor e, logo 
abaixo, escrever sua resposta. Use cores diferentes ou negrito para diferenciar o comentário do revisor da sua 
resposta. Se um revisor fez várias sugestões, agrupe-as por tema ou responda a cada uma individualmente, 
dependendo da complexidade.

Exemplo de como responder a um parecerista:

Comentário do Revisor 1: "A metodologia utilizada para a coleta de dados digitais não está 
suficientemente detalhada, especialmente no que tange à ética na coleta de dados de redes sociais."

Sua Resposta: "Agradecemos o apontamento do Revisor 1. Reconhecemos a importância da 
transparência metodológica e da ética em pesquisa digital. Detalhamos a seção 'Metodologia' (p. 8-9) 
para incluir informações mais específicas sobre os procedimentos de coleta de dados digitais, incluindo 
as ferramentas utilizadas e as medidas tomadas para garantir a privacidade e o anonimato dos usuários, 
em conformidade com as diretrizes éticas para pesquisa em ambientes online. Adicionamos um 
parágrafo específico sobre a abordagem ética adotada para a Análise de Dados Digitais e a Ética em 
Pesquisa Digital (p. 9, parágrafo 3)."

Se você utilizou Software e Ferramentas Atuais como R ou Python para análise, este é o momento de detalhar 
como eles foram empregados, se houver dúvidas sobre a robustez de sua análise.

O que fazer

Agradecer pelo feedback, mesmo que crítico

Responder a todos os comentários, sem exceção

Detalhar as alterações feitas, com referência às 
páginas

Justificar com base científica quando não 
concordar

Manter tom profissional e respeitoso

O que evitar

Ignorar comentários ou responder seletivamente

Usar linguagem defensiva ou combativa

Fazer promessas de alterações sem implementá-
las

Responder de forma vaga ou genérica

Criticar o revisor ou questionar sua competência



Métricas de Impacto de Periódicos: 
Entendendo o Valor e a Visibilidade
Após todo o esforço de pesquisa, escrita, submissão e revisão, o artigo é finalmente publicado. Mas como saber o 
quão "importante" ou "influente" um periódico é? É aqui que entram as métricas de impacto de periódicos. Elas 
são ferramentas quantitativas que tentam medir a relevância e a visibilidade de uma publicação científica, 
auxiliando pesquisadores a identificar onde seu trabalho terá maior alcance e reconhecimento.

Pense nas métricas como um placar em um jogo. Elas não contam toda a história do jogo, mas dão uma ideia de 
quem está se destacando. No entanto, é crucial entender que essas métricas são apenas indicadores e não devem 
ser o único critério para a escolha de um periódico. Um periódico com alta métrica pode não ser o mais adequado 
para o seu nicho específico de pesquisa, e um periódico com métrica mais modesta pode ter um impacto profundo 
em uma comunidade menor, mas altamente especializada.

As métricas mais conhecidas incluem o Qualis Capes (no Brasil) e o Journal Citation Reports (JCR), que fornece o 
Fator de Impacto. Cada uma delas tem sua própria metodologia e propósito, e entender suas nuances é 
fundamental para interpretá-las corretamente e tomar decisões informadas sobre onde publicar.

75%

Visibilidade
Percentual aproximado de aumento 
na visibilidade de um artigo quando 

publicado em periódicos de alto 
impacto

60%

Citações
Proporção de citações que vêm dos 

20% de periódicos mais bem 
classificados em cada área

40%

Carreira
Impacto estimado das publicações 

de qualidade no desenvolvimento da 
carreira acadêmica



Qualis Capes: A Avaliação Brasileira de 
Periódicos
No Brasil, o sistema de avaliação de periódicos mais relevante para a comunidade acadêmica é o Qualis Capes. 
Gerenciado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o Qualis classifica a 
produção intelectual dos programas de pós-graduação brasileiros. Ele atribui estratos de qualidade aos periódicos 
científicos, que vão de A1 (o mais alto) a C (o mais baixo), passando por A2, B1, B2, B3 e B4.

A classificação Qualis é específica para cada área de avaliação da Capes. Isso significa que um mesmo periódico 
pode ter uma classificação diferente em áreas distintas. Por exemplo, uma revista de psicologia pode ser A1 na 
área de Psicologia, mas B2 na área de Educação. Essa particularidade reflete a relevância do periódico para as 
diferentes comunidades científicas.

A principal finalidade do Qualis é subsidiar a avaliação dos programas de pós-graduação, influenciando 
diretamente o desempenho e o financiamento das instituições. Para o pesquisador individual, publicar em 
periódicos com bom Qualis é importante para a progressão na carreira acadêmica, obtenção de bolsas e, para o 
nosso público, para a comprovação de atividades complementares e títulos em concursos públicos.

Estrato Nível de Qualidade Impacto e Reconhecimento

A1 Excelente Máximo impacto 
nacional/internacional

A2 Muito Bom Alto impacto e visibilidade

B1 Bom Relevante, boa visibilidade

B2 Médio Contribuição consistente

B3 Regular Reconhecimento local/regional

B4 Baixo Menor impacto

C Irrelevante Não pontua na avaliação



Journal Citation Reports (JCR) e o Fator de 
Impacto: A Perspectiva Global
Enquanto o Qualis Capes é uma métrica de avaliação nacional, o Journal Citation Reports (JCR), da Clarivate 
Analytics, é uma das principais ferramentas para avaliar o impacto de periódicos em nível global. A métrica mais 
famosa do JCR é o Fator de Impacto (FI), que mede a frequência com que o artigo médio de um periódico foi 
citado em um determinado período.

O Fator de Impacto de um periódico em um ano específico é calculado dividindo o número de citações que os 
artigos publicados nesse periódico nos dois anos anteriores receberam, pelo número total de artigos publicáveis 
publicados nesse mesmo período de dois anos. Por exemplo, o FI de 2023 seria o número de citações em 2023 a 
artigos publicados em 2021 e 2022, dividido pelo número de artigos publicados em 2021 e 2022.

Um alto Fator de Impacto geralmente indica que os artigos de um periódico são frequentemente citados por outros 
pesquisadores, sugerindo uma maior influência na comunidade científica. No entanto, é importante notar que o FI 
varia muito entre as diferentes áreas do conhecimento. Periódicos em áreas como medicina e biologia tendem a ter 
Fatores de Impacto mais altos do que periódicos em ciências sociais ou humanas, devido a diferentes padrões de 
citação.

1

Cálculo do Fator de 
Impacto
FI (2023) = Citações em 2023 a 
artigos de 2021-2022 / Total de 
artigos publicados em 2021-
2022

Esta fórmula cria uma média de 
citações por artigo, permitindo 
comparações entre periódicos 
de diferentes tamanhos.

2

Interpretação 
Contextualizada
Um FI de 3.0 pode ser 
excepcional em Humanidades, 
mas apenas mediano em 
Ciências Biomédicas.

Compare sempre dentro da 
mesma área de conhecimento 
para uma avaliação justa.

3

Limitações a Considerar
O FI não reflete a qualidade de 
artigos individuais, apenas a 
média do periódico.

Pode ser influenciado por 
artigos de revisão (que tendem 
a receber mais citações) e 
autocitações.



Além do Fator de Impacto: Outras Métricas e 
a Importância da Qualidade
Embora o Fator de Impacto seja amplamente conhecido, ele tem suas limitações. Ele pode ser manipulado, e não 
reflete a qualidade individual de um artigo, apenas a média de citações do periódico. Por isso, outras métricas e 
abordagens têm ganhado destaque, buscando uma avaliação mais holística do impacto da pesquisa.

Uma dessas abordagens é o Índice H, que mede a produtividade e o impacto de um pesquisador ou de um 
periódico. Um Índice H de 10, por exemplo, significa que o pesquisador (ou periódico) publicou 10 artigos que 
foram citados pelo menos 10 vezes cada. Outras métricas incluem o CiteScore (da Scopus/Elsevier), que é 
semelhante ao Fator de Impacto, mas com um período de cálculo de três anos, e métricas alternativas (altmetrics), 
que medem o impacto da pesquisa em plataformas online, como menções em redes sociais, downloads e notícias.

A verdadeira qualidade de um periódico não se resume a um único número. Ela reside na rigorosidade do seu 
processo de revisão por pares, na clareza de suas diretrizes éticas (especialmente relevante para a Ética em 
Pesquisa Digital), na diversidade de seus conselhos editoriais e na relevância dos temas que aborda. Ao escolher 
onde publicar, considere a reputação do periódico, a qualidade dos artigos que ele publica e a sua relevância para 
a sua área específica, e não apenas as métricas de impacto.

Índice H
Equilibra quantidade (produtividade) 
e qualidade (impacto) das 
publicações. Um índice H de 15 
significa que o 
pesquisador/periódico tem 15 
artigos com pelo menos 15 citações 
cada.

CiteScore
Calculado pela Scopus, considera 
citações em um período de 3 anos 
(em vez de 2 como no FI) e inclui 
mais tipos de documentos no 
denominador, oferecendo uma visão 
mais ampla.

Altmetrics
Mede o impacto além das citações 
acadêmicas, incluindo menções em 
redes sociais, blogs, políticas 
públicas e mídia, capturando a 
influência social da pesquisa.

Critérios Qualitativos

Rigor do processo de revisão por pares

Transparência editorial

Diversidade do conselho editorial

Aderência a diretrizes éticas

Qualidade da editoração e diagramação

Perguntas a Considerar

O periódico é reconhecido pelos especialistas da 
sua área?

Os artigos publicados são metodologicamente 
sólidos?

O tempo de revisão e publicação é razoável?

O periódico tem políticas claras sobre acesso 
aberto e direitos autorais?



Desafios e Tendências na Publicação 
Científica: O Futuro da Disseminação
O cenário da publicação científica está em constante evolução, impulsionado por avanços tecnológicos e novas 
demandas da comunidade acadêmica. Um dos maiores desafios é a proliferação de periódicos predatórios, que 
cobram taxas de publicação sem oferecer um processo de revisão por pares rigoroso, comprometendo a 
integridade da ciência. É crucial que os pesquisadores aprendam a identificar e evitar essas publicações.

Uma tendência crescente é o Acesso Aberto (Open Access), que busca tornar a pesquisa científica livremente 
disponível online, sem barreiras de assinatura. Isso democratiza o acesso ao conhecimento, especialmente em 
países em desenvolvimento, e aumenta a visibilidade e o impacto dos artigos. Muitos periódicos oferecem a opção 
de Acesso Aberto, muitas vezes mediante o pagamento de uma taxa de processamento de artigo (APC - Article 
Processing Charge).

Outra tendência importante é a publicação de pré-prints, versões de artigos que são disponibilizadas online antes 
da revisão por pares formal. Isso acelera a disseminação de descobertas e permite que outros pesquisadores 
forneçam feedback. Plataformas como o SciELO Preprints e o arXiv são exemplos. A transparência na pesquisa 
também é valorizada, com a crescente demanda por compartilhamento de dados e códigos (especialmente para 
análises feitas com R, Python ou Tableau), e o registro de estudos.

Acesso Aberto
Democratiza o conhecimento 
científico, eliminando barreiras 
financeiras e aumentando a 
visibilidade da pesquisa 
globalmente

Pré-prints
Acelera a disseminação de 
resultados, permitindo feedback 
da comunidade antes da 
publicação formal

Ciência Aberta
Promove transparência através do 
compartilhamento de dados, 
códigos e métodos, facilitando a 
reprodutibilidade

Alerta: Periódicos Predatórios

Fique atento a sinais de periódicos predatórios:

Emails não solicitados convidando para publicação

Promessas de revisão e publicação rápidas

Taxas de publicação não transparentes

Websites com erros gramaticais e de formatação

Nomes similares a periódicos reconhecidos

Ausência em bases de indexação confiáveis



Navegando pelos Desafios: Dicas para o 
Sucesso na Publicação
Publicar em periódicos científicos é um processo que exige paciência, resiliência e aprendizado contínuo. É 
comum enfrentar rejeições, mas cada "não" é uma oportunidade de aprimoramento. A chave é não desistir e usar o 
feedback para fortalecer seu trabalho.

Aqui estão algumas dicas práticas para aumentar suas chances de sucesso:

Leia as Instruções aos 
Autores com Atenção 
Cirúrgica
Cada detalhe importa. 
Formatação, extensão, estilo 
de citação, tudo deve ser 
seguido à risca.

Escreva com Clareza e 
Concisão
Seu argumento deve ser fácil 
de seguir. Evite jargões 
desnecessários e frases 
longas.

Revise Implacavelmente
Erros de gramática, ortografia 
ou digitação podem prejudicar 
a credibilidade do seu trabalho. 
Peça a colegas para revisarem 
também.

Seja Ético em Todas as 
Etapas
Plágio, manipulação de dados 
ou autoria indevida são 
inaceitáveis e podem destruir 
sua carreira acadêmica. A 
Ética em Pesquisa Digital é um 
campo em expansão e merece 
atenção redobrada.

Mantenha-se 
Atualizado
Acompanhe as tendências da 
sua área e as discussões sobre 
o futuro da publicação 
científica. Isso inclui o uso de 
Métodos Mistos e a Análise de 
Dados Digitais, que estão cada 
vez mais presentes nas 
pesquisas de ponta.

Antes da Submissão

Peça feedback a colegas experientes

Verifique a formatação várias vezes

Certifique-se de que suas referências estão 
atualizadas

Revise a qualidade das figuras e tabelas

Prepare uma carta de apresentação persuasiva

Após a Submissão

Seja paciente durante o processo de revisão

Responda aos pareceristas com profissionalismo

Implemente as sugestões de forma cuidadosa

Mantenha um registro detalhado das alterações

Aprenda com cada experiência, positiva ou 
negativa



A Persistência é a Chave: Aprendendo com 
Cada Experiência
A jornada da publicação científica é um ciclo de aprendizado. Cada submissão, cada revisão, cada parecer, seja 
ele positivo ou negativo, contribui para o seu crescimento como pesquisador. Não encare uma rejeição como um 
fracasso, mas como um feedback valioso que o ajudará a refinar sua pesquisa e sua escrita.

Muitos artigos de grande impacto foram rejeitados por um ou mais periódicos antes de encontrarem seu lar. A 
persistência é uma das qualidades mais importantes de um pesquisador. Use as críticas para melhorar seu 
trabalho, reavalie a escolha do periódico se necessário, e submeta novamente. Lembre-se que o objetivo final é 
compartilhar seu conhecimento e contribuir para o avanço da sua área.

Ao dominar o processo de publicação, você não apenas cumpre requisitos acadêmicos ou de concurso, mas se 
insere ativamente na comunidade científica, contribuindo com suas próprias descobertas e insights. É um passo 
fundamental para transformar sua paixão pela pesquisa em um impacto real e duradouro.

"A ciência não conhece país, 
porque o conhecimento 
pertence à humanidade, e é a 
tocha que ilumina o mundo."

4 Louis Pasteur

"O sucesso é ir de fracasso 
em fracasso sem perder o 
entusiasmo."

4 Winston Churchill

"A persistência é o caminho 
do êxito."

4 Charles Chaplin

1

Rejeição
Momento de reflexão e aprendizado. 
Analise os comentários dos revisores 

com atenção.

2

Revisão
Implemente melhorias baseadas no 

feedback recebido, fortalecendo seu 
trabalho.

3

Resubmissão
Escolha o periódico adequado e 

prepare uma submissão ainda mais 
forte.

4

Aceitação
Celebre a conquista e prepare-se para 
compartilhar seu conhecimento com o 

mundo.



Consolidação: Sua Jornada na Publicação 
Científica
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre como publicar em periódicos científicos. Vimos que a escolha do 
periódico é estratégica, o processo de submissão exige rigor, a revisão por pares é um pilar da ciência, e a 
resposta aos pareceristas é uma arte. Compreender métricas como Qualis e JCR nos ajuda a navegar pelo 
impacto, e estar atento às tendências garante que nossa pesquisa esteja alinhada com o futuro da disseminação 
do conhecimento.

Em prática:

1 Pesquise o periódico antes de submeter
Sempre alinhe o escopo do periódico ao seu artigo para aumentar as chances de aceitação.

2 Siga as diretrizes de submissão à risca
Evite rejeições iniciais por questões de formatação ou estrutura inadequada.

3 Encare os pareceres como oportunidades
Responda de forma profissional e detalhada, aproveitando para melhorar seu trabalho.

4 Use métricas como guias, não como regras absolutas
Priorize a relevância e a qualidade do periódico para sua área específica de pesquisa.

5 Mantenha-se atualizado sobre tendências
Acompanhe discussões sobre Acesso Aberto, pré-prints e ética em pesquisa.

Autoavaliação

Qual das seguintes ações é considerada a mais estratégica antes de submeter um artigo a um periódico 
científico?

1.

a) Enviar o artigo para o periódico com o maior Fator de Impacto.

b) Publicar o artigo em uma plataforma de pré-prints para obter feedback rápido.

c) Pesquisar e alinhar o escopo do artigo com o perfil e o público-alvo do periódico.

d) Pagar a taxa de processamento de artigo (APC) para garantir a publicação.

No contexto da revisão por pares (peer review), qual é o principal objetivo da "revisão cega dupla"?2.

a) Acelerar o processo de avaliação do manuscrito.

b) Reduzir vieses, pois nem autor nem revisores conhecem suas identidades.

c) Permitir que o autor responda diretamente aos revisores durante o processo.

d) Garantir que o artigo seja publicado em acesso aberto.

Sobre o sistema Qualis Capes, qual afirmação está correta?3.

a) O Qualis é uma métrica global que compara periódicos de todas as áreas do conhecimento.

b) Um periódico tem a mesma classificação Qualis em todas as áreas de avaliação da Capes.

c) O Qualis classifica a produção intelectual dos programas de pós-graduação brasileiros em estratos de 
qualidade.

d) O Fator de Impacto é o principal critério utilizado para definir a classificação Qualis.

Ao responder aos pareceristas, qual a melhor abordagem para um comentário crítico?4.

a) Ignorar o comentário se não concordar com ele.

b) Responder de forma defensiva, justificando cada ponto.

c) Agradecer o feedback, abordar cada ponto individualmente e explicar as alterações ou justificativas.

d) Retirar o artigo e submeter a outro periódico imediatamente.

Explique a importância da Ética em Pesquisa Digital no contexto da publicação de artigos científicos, 
especialmente quando se utiliza Análise de Dados Digitais.

5.



Próximos Passos e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Aula 55 3 Divulgação Científica para o Grande Público. Na próxima aula, exploraremos como levar 
sua pesquisa além dos muros da academia, comunicando suas descobertas de forma acessível e impactante para 
a sociedade em geral.

Plataforma Sucupira (Capes)
Para consultar a classificação Qualis dos 
periódicos.

Web of Science (Clarivate Analytics)
Para acessar o Journal Citation Reports e o Fator 
de Impacto.

SciELO
Plataforma de periódicos científicos em acesso 
aberto, com foco na América Latina.

COPE (Committee on Publication Ethics)
Recursos sobre ética em publicação para autores e 
editores.

Gabarito Autoavaliação:

c)1.

b)2.

c)3.

c)4.

A Ética em Pesquisa Digital é crucial na publicação de artigos que utilizam Análise de Dados Digitais porque a 
coleta e o uso de dados provenientes de redes sociais e da web (como na netnografia) levantam questões 
complexas sobre privacidade, consentimento, anonimato e propriedade dos dados. É fundamental garantir que 
a pesquisa respeite a dignidade dos indivíduos, evite danos e seja transparente sobre a origem e o tratamento 
dos dados, protegendo a reputação do pesquisador e a integridade da ciência.

5.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Dicas para Iniciantes

Comece com periódicos de escopo mais específico

Considere publicar em coautoria com 
pesquisadores experientes

Participe de grupos de escrita acadêmica

Aproveite eventos científicos para networking

Para Pesquisadores Avançados

Considere atuar como revisor para periódicos

Explore oportunidades em periódicos 
internacionais

Desenvolva uma estratégia de publicação de longo 
prazo

Compartilhe sua experiência com novos 
pesquisadores


